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CONHECIMENTO DOS PESCADORES ARTESANAIS DA REGIÃO DE MUNDO NOVO/MS SOBRE AS ALTERAÇÕES ANTROPOGÊNICAS NO RIO PARANÁ, BRASIL
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Os impactos produzidos pelos represamentos devem ser analisados em suas dimensões espaciais, temporais e sociais. Dessa maneira, o presente trabalho buscou avaliar o conhecimento ecológico tradicional (percepção ambiental) dos pescadores artesanais da região de Mundo Novo/MS, sobre as alterações antrópicas no rio Paraná. A região de estudo é constituída pelos Vales do Rio Paraná e seus afluentes (em especial o rio Iguatemi). Essa região abrange uma área de pesca privilegiada que inclui a transição do rio Paraná com o reservatório de Itaipu e o arquipélago de Ilha Grande (Parque Nacional de Ilha Grande – PNIG), formando um mosaico semi-lêntico de habitats diversos. O município de Mundo Novo possui vários acessos ao lago de Itaipu e ao rio Paraná, inclusive os que estão inseridos nas vilas de pescadores da região. Para este estudo foram feitas entrevistas ativas-dinâmicas (entrevistador e entrevistado) entre agosto a dezembro de 2018 com os pescadores artesanais para obtenção das informações detalhadas sobre o conhecimento ecológico do ambiente rio Paraná (percepção ambiental) das alterações antrópicas ocorridas entre a década de 1980 até a atualidade. O questionário semiestruturado possui 28 questões divididas em 3 grupos (1° socioeconômico, 2° questões sobre “antes” do reservatório de Itaipu, 3° questões sobre “após” o reservatório de Itaipu). Foram entrevistados 28 pescadores artesanais. Os dados foram tabulados, qualificados e quantificados. Dos entrevistados um total de 80% é constituído de pescadores do sexo masculino, com idade média entre 49 anos, residem na região há 28 anos e possuem em média 3 filhos por família, residem em bairros periféricos e no porto Isabel. A pesca está presente na família à gerações, rendendo de 1 a 2 salários mínimos e a participação da família é crucial para isso. Além da pesca, os entrevistados trabalham isqueiros e guia turístico. Utilizam diversos apetrechos para a pesca para garantir sua venda. Muitos criticaram as políticas de defeso na época de piracema e as dificuldades enfrentadas. A maioria não possui ensino fundamental completo e nunca ouviram falar no PNIG e nem a importância para biota aquática e para a pesca, mesmo assim, alguns reconhecem a importância das Unidades de Conservação e as consequências de sua legislação. Mesmo assim, dizem conhecer e sabem definir a importância da preservação de habitats aquáticos e terrestres para a região, pois reconhecem as mudanças ambientais provenientes da ação humana e a diferenças na composição de espécies de peixes na pesca antes e depois da formação do reservatório de Itaipu. 
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